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Neste experimento-piloto foi avaliada a resposta ovariana de vacas da raça Nelore
(Bos taurus indicus) em que se estimulou a superovulação com gonadotrofina
coriônica eqüína (eCG) utilizando-se implantes novos ou usados de norgestomet.
Quatro vacas foram divididas em dois grupos: IMPnovo e IMPusados. No grupo IMPnovo
duas doadoras receberam um implante auricular novo de norgestomet, associado a
uma injeção intramuscular (IM) de 2 mg de benzoato de estradiol. A data da
inserção do implante foi considerada como o dia “zero” (D0); no quarto dia (D4) as
vacas receberam 2000 UI da eCG em dose IM única, seguida por duas aplicações
IM (intervalo de 12h) no D6 com 150 µg de prostaglandina F2a (PGF2a). Os implantes
foram retirados 36h após a aplicação de PGF2a. Foi administrada uma dose IM de
12,5 mg de hormônio luteinizante (LH) 48h após a aplicação da PGF2a. As doadoras
foram inseminadas artificialmente em tempo fixo 12 e 24h após a aplicação de LH.
O grupo IMPusados recebeu o mesmo protocolo, exceto pela inserção de dois
implantes auriculares de norgestomet que haviam sido previamente usados durante
nove dias, em vez do único implante novo. Para avaliação do número total de
folículos e de corpos lúteos, bem como para a determinação da taxa de ovulação
(razão entre o número de corpos lúteos em D8 e de folículos em D15) foram feitas
ultra-sonografias no D8 e no D15 com um aparelho MINDRAY modelo DP 3300VET
acoplado a sonda transretal de 5,0 MHz. Os resultados foram analisados por análise
de variância e teste de qui-quadrado. O diâmetro folicular não diferiu (P > 0,05)
entre grupos e foi de 10,4 ± 2,6 mm e de 10,9 ± 2,7 mm, respectivamente no grupo
IMPnovo (n = 94) e no grupo IMPusados (n = 49). A média do número de folículos pré-
ovulatórios por ovário (diâmetro >8 mm) em D8 foi significativamente maior (P <
0,05) no grupo IMPnovo (23,5 ± 5,2) do que no grupo IMPusados (12,2 ± 4,1). A ultra-
sonografia no momento da coleta de embriões (D15) revelou que o número de
corpos lúteos por ovário foi significativamente maior (P < 0,05) no grupo IMPnovo
(20,0 ± 5,47) do que no grupo IMPusados (4,5 ± 5,44. Além disso, a taxa de ovulação
foi de 90% (85/94) e de 75% (37/49) nos grupos IMPnovo e IMPusados,
respectivamente. No grupo IMPnovo a resposta foi superior, uma vez que nele houve
maior estimulação ovariana do que no grupo IMPusados. Portanto, a resposta
superovulatória ao uso de dois implantes de norgestomet usados em doadoras
nelores é menos intensa do que a de um implante novo.


